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Observatório Nacional do Mercado de Trabalho: visão patronal rural
Clovis Veloso de Queiroz Neto*

A agropecuária brasileira carece de informa-
ções sistematizadas sobre emprego e ocupa-
ção de mão-de-obra. As informações estão
dispersas e os dados estatísticos fechados,
não condizendo com a real necessidade no
encaminhamento estratégico para a toma-
da de decisões.

A possibilidade de se vislumbrar o nascimen-
to de um Observatório Nacional do Merca-
do de Trabalho, que fará o entrelaçamento
e a reflexão dessas informações, alicerçadas
nas universidades, nos atores sociais e nas
estatísticas governamentais, é de grande in-
teresse para o setor primário, não só ser-
vindo na tomada de decisões mais precisas
por parte do governo e os demais setores
que se beneficiarão com as informações
disponibilizadas, como também para a de-
monstração real e atualizada do quadro
laboral nacional.

É sabido que a maioria dos pobres do mun-
do vive em áreas rurais. Estima-se que 1,2
bilhão de pessoas vivem com menos de um
dólar por dia, cerca de três quartos traba-
lham e vivem em áreas rurais, e dependem,
em grande medida, da agricultura para sua
subsistência. Isso deveria parecer suficiente
para o apoio às estratégias de diminuição da
pobreza rural e de crescimento agrícola, ba-
seado no uso intensivo da mão-de-obra.

No Brasil, a realidade também encontra-se
em consonância com o quadro mundial.

Detentora do maior contingente de ocupa-
ção de mão-de-obra dentre os diversos seg-
mentos econômicos, a agricultura envolve

mais de 17,5 milhões de pessoas, dos quais
6,5 milhões são mulheres. Embora empregue
formalmente cerca de 2 milhões de pessoas,
quadro que vem sendo alterado com o pas-
sar dos anos, a agricultura tem apresentado
os maiores índices de formalização do tra-
balho dentre todos os setores econômicos,
mas ainda há muito a percorrer.

As estatísticas oficiais do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), no Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados (Caged), tra-
ta a agricultura de maneira global e agrega-
da com o extrativismo, enquanto nos demais
segmentos econômicos existe um maior ní-
vel de detalhamento do emprego. Seria de-
sejável que a rubrica do emprego
agropecuário fosse desagregada, de modo a
evidenciar os segmentos: da agricultura, da
pecuária, do extrativismo e da agroindústria.

No mesmo sentido a Relação Anual de In-
formações Sociais (Rais), não possibilita aos
interessados, seja ele um cidadão comum ou
uma entidade de classe, a busca de informa-
ções precisas e abertas do setor primário,
necessitando, dependendo da demanda, es-
tabelecer relações de consulta com os dados
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (PNAD) e informações da Guia de Re-
colhimento do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço e Informações à Previdência
Social (GFIP).

O Observatório Nacional do Mercado de
Trabalho deverá ter, dentre suas funções, a
de congregar os dados estatísticos oficiais,
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de maneira clara e precisa, aberta, por ramo
de atividade, de fácil acesso por parte do
usuário, para que não continuemos incor-
rendo nesse turbilhão de informações
esparsas, de difícil compreensão por
parte  da sociedade. Servirá também
para o dimensionamento, avaliação e
monitoramento das políticas públicas do se-
tor laboral.

Na concepção e gerenciamento do observa-
tório, deve-se levar em conta os padrões de
procedimentos adotados pelo MTE nas co-
missões e conselhos, de forma paritária e
tripartite. Esse formato vem proporcionan-
do ao MTE um maior engajamento da soci-
edade civil, de maneira nunca antes obser-
vada naquele órgão governamental, um com-
prometimento de todos os atores sociais na
busca contínua do consenso para a solução
dos problemas e pontos de vista defendidos.

O trabalho desse grupo de �observadores�
será de grande valia para os setores econô-
micos, que se valerão das informações para
traçar melhores formas de alcançar, princi-
palmente, essa expressiva parte da popula-
ção economicamente ativa que não se en-
contra nos dados estatísticos oficiais.

Buscaremos integrar este grupo de observa-
dores, compartilhando com os demais seg-
mentos da sociedade o dever de buscar me-
lhores condições de trabalho e ocupação da
mão-de-obra e o crescimento do setor pro-
dutivo rural.


